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    Dedico este livro a Vanessa, minha esposa, com quem compartilho uma linda família e um propósito para viver. Com todo o meu amor.


  




  

    
PREFÁCIO





    Que tal abandonar o que aprendeu até hoje sobre o conceito de excelência e abraçar uma visão mais ampla, capaz de levar você a novas realizações? Ao aceitar esse desafio, você estará pronto para acatar mais um convite que lhe faço agora: mandar embora o conformismo e a autocomplacência para se propor a seguir Jesus Cristo em todos os aspectos da sua vida.




    Parece insano, incomensurável, inatingível?




    Que bom!




    Este convite é uma provocação à ação, afinal, todos os grandes ganhos sempre pareceram distantes até se tornarem realidade.




    Perceba que empreguei o verbo “propor” na formulação do meu convite, pois ele traz embutida a noção de que o esforço e a intenção dispensados na busca desse ideal são tão importantes quanto atingi-lo.




    Trocando em miúdos, mais do que uma pessoa excelente naquilo que faz e almeja, eu quero que você se transforme em um buscador incansável da real excelência, que nada mais é do que uma vida transformada em Cristo.




    A real excelência transcende as ações que realizamos e precisa estar enraizada em nós, sendo manifestada por meio da integridade do nosso caráter, da sinceridade do nosso coração e da autenticidade de nossos atos. Não é apenas um padrão a ser alcançado, mas uma jornada contínua que requer introspecção, esforço e um desejo ardente de ser a melhor versão de si mesmo. É um conceito que ecoa em nossa vida, representando uma busca não como um destino, mas como um modo de viver.




    Aqui considerada a medida humana da perfeição divina, a real excelência é o quanto podemos nos aproximar da perfeição como seres humanos. Ela envolve uma relação sincera e íntegra consigo mesmo e com os outros, refletindo um compromisso com o autoaperfeiçoamento e o relacionamento interpessoal.




    No turbilhão da vida cotidiana, muitos de nós ficamos presos nos tentáculos da mera “existência”. Contudo, mesmo entorpecidos pela mediocridade da vida, algo em nós ainda grita, avisando que essa não é de fato uma existência revestida de propósito, significado e plenitude. A tal luz que jamais se apaga é uma pista valiosíssima para mudarmos de rota e encontrarmos o caminho da real excelência.




    Quando a Bíblia sabiamente nos diz que somos a imagem e semelhança de Deus, de forma bem direta ela está nos convidando a parecermos com Deus em todos os aspectos. Então, cabem aqui os questionamentos:




    Quanto de Deus você carrega, no sentido de Presença Ativada, dentro de você? E como ampliar essa Presença em cada um de nós?




    É essa Presença Ativada, aqui denominada Excelência, que nos permite manifestar em nós a tão reconhecida Perfeição Divina, que vou ajudar você a desenvolver nas páginas deste livro.




    Meu objetivo com esta obra é ser um facilitador e possibilitar que a excelência seja a marca registrada do seu ser, mas, para isso, ela precisa tornar-se um padrão mental que permeia a nossa essência e define quem somos em nosso âmago. Se nos esforçamos para fazer o excelente, mas não cultivamos a excelência em nosso ser, nós nos tornamos meros impostores.




    Minha intenção é justamente facilitar seu nascimento para a excelência. Exatamente como fazemos em um batismo!




    Mas não se apresse e tampouco se iluda. Como já afirmei antes, esta é uma jornada árdua e honesta de relacionamento consigo mesmo e com os outros, na qual vamos caminhar juntos.




    Cada passo dado rumo ao objetivo é uma vitória pessoal, um testemunho do desejo ardente de nos aproximarmos da imagem do nosso Criador. Mesmo que, às vezes, falhemos e cometamos erros ao longo do caminho, a Graça Divina nos fortalece e nos capacita a continuar avançando.




    Buscar a excelência é, antes de tudo, uma profissão de fé. Por isso, o caminho que percorreremos nos levará ao Batismo de Excelência, no qual o participante testemunha e aceita as verdades aqui compartilhadas e passa a partilhá-las com toda a comunidade.




    É um compromisso permanente com Deus e consigo mesmo para superar limitações, quebrar barreiras e alcançar o melhor de si. É uma busca constante pelo crescimento pessoal e espiritual, aprimorando habilidades e cultivando virtudes.




    Ao longo dos capítulos, abordaremos os fundamentos do conceito de Excelência, em seguida identificaremos os pontos limitantes que impedem o desenvolvimento pleno da nossa imagem e semelhança divinas, de forma a ajustar a régua pela qual medimos e empreendemos as nossas realizações. Em um terceiro momento, avançaremos pela mais prática das etapas, na qual faremos as ativações do Batismo de Excelência, que nos permitirão eliminar a raiz de toda mediocridade e construir um padrão mental de pensamentos, palavras, sentimentos e ações excelentes que passarão a predominar em sua essência.




    Lembremos que a excelência não pode ser um fim em si mesma. Ela é uma expressão do nosso amor a Deus e ao próximo. É uma forma de honrar o Criador, reconhecendo que fomos criados à Sua imagem e somos chamados a espelhar a Sua perfeição em tudo o que fazemos.




    Boa jornada.




    Bruno Brito


  




  

    
INTRODUÇÃO





    A REAL EXCELÊNCIA




    A palavra “excelência” vem do latim excellĕre, que significa erguer-se, elevar-se. Isso nos dá uma pista sobre seu sentido mais profundo: é um estado de ser que vai além do comum, do ordinário. É uma qualidade que nos distingue e nos eleva.




    Em outras palavras, ser excelente é uma expressão visível de um caráter refinado e de uma alma enriquecida.




    A propósito, é essencial entender que a concepção humana de excelência não corresponde a um conceito moderno e tampouco judaico-cristão. Tal busca é tão antiga quanto a própria humanidade. Civilizações como a grega e a romana também valorizavam a excelência, ou areté, como os gregos a chamavam. Eles a buscavam em todas as formas de arte, ciência e filosofia. Aristóteles, um dos filósofos mais influentes de todos os tempos, nos ensinou que tal prática não é um ato, mas um hábito.




    Avançando para os tempos modernos, ser excelente tornou-se um pilar do desenvolvimento humano. Tanto nos esportes como na educação e nos negócios, a excelência é o padrão pelo qual medimos o sucesso, embora sejam conceitos distintos.




    A excelência transcende o sucesso. Enquanto um é medido por conquistas comparativas, a outra reside no potencial único de cada indivíduo. A real excelência diz respeito a princípios, voltando-se para o espírito. Já o sucesso concentra a atenção no mundano, no externo, tornando-se referência para o apetite insaciável do indivíduo, estimulando o interesse e a conveniência que nos impelem a tratar as pessoas como meios para os nossos fins.




    O sucesso é o sonho da multidão e concede recompensas a poucos. A excelência é verdadeiramente aceita por poucos, mas pode ser aproveitada por todos os seres vivos.




    Não por acaso, a religião nunca esteve isenta dessa busca. Paulo afirma em Colossenses 3,23: “Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens”. Isso, meus queridos, deve ser praticado também na esfera da Igreja. Não se trata de ser o melhor no que fazemos, mas de fazer o nosso melhor para a glória de Deus.




    Ainda sobre essa dimensão espiritual, Mateus 5,48 relata: “Portanto, sejam perfeitos como perfeito é o Pai celestial de vocês”. Essa é a forma mais pura de ser excelente, é um chamado divino para nos elevarmos acima da mediocridade e buscarmos a perfeição no Pai celestial.




    Todos reconhecemos que a perfeição absoluta é inatingível, especialmente após a queda do Paraíso, mas podemos, e devemos, nos aperfeiçoar diariamente.




    AS BASES DA EXCELÊNCIA




    A esta altura, você já percebeu que entender a busca da excelência de que tratamos aqui como um discurso motivacional é uma visão limitada. Quando você ora e fala com Deus, a excelência a que este livro se refere se manifesta por intermédio de você.




    Portanto, ser excelente é ir além de realizações externas. É um chamado para vivermos de forma congruente com a nossa essência.




    Para isso, precisamos, necessariamente, construir nossa jornada sobre os fundamentos da excelência que exploraremos em detalhes a partir de agora.




    Amor




    O amor é a base fundamental que impulsiona o desejo de aprimoramento. Ele nos capacita a ir além do que pensamos ser possível, levando-nos a agir com comprometimento e dedicação, mesmo quando não há mais nada a ser feito. É uma expressão da nossa capacidade afetiva que nos motiva a superar obstáculos e a alcançar níveis mais altos de excelência.




    Uma pessoa que age sem amor não cumpre a própria missão e dificilmente alcançará níveis além do esperado; pelo contrário, corre o sério risco de provocar a queda e a destruição de si mesma.




    O amor incondicional de Deus é uma poderosa lição que nos inspira a ir além na busca pela excelência. Afinal, Ele nos amou a ponto de enviar Seu único filho para nos salvar, demonstrando que o amor supera todas as barreiras.




    Sabedoria




    Em 1 Reis 10,1-10, encontramos a história da rainha de Sabá, que, intrigada pela fama de Salomão, decidiu visitá-lo em Jerusalém para testar a sabedoria dele.




    Ela observou o magnífico palácio que Salomão construiu, as refeições servidas à mesa, a organização de seus servos e oficiais, bem como os rituais no templo, e questionou Salomão sobre diversos assuntos, ficando surpresa com a precisão das respostas.




    A rainha percebeu que a reputação de Salomão não era apenas uma narrativa construída. Além das respostas, a liderança dele e a forma como ele cuidava de seu povo também evidenciavam sua sabedoria. A rainha de Sabá ficou impressionada e reconheceu a felicidade daqueles que estavam na corte dele sendo impactados constantemente pelo conhecimento do rei. A excelência de Salomão refletia-se em seu compromisso com a justiça, a retidão e o bem-estar do próximo.




    Por isso, para uma vida de excelência, devemos nos inspirar no exemplo de Salomão. Assim como ele impactou a rainha de Sabá, podemos influenciar e motivar outras pessoas a saírem do círculo vicioso para uma espiral de virtuosidades.




    A nossa busca pela excelência deve ser uma expressão de gratidão ao Senhor, que nos capacita e nos coloca em posições de influência para a Sua glória.




    Organização




    A organização é outro pilar da excelência, que pode ser identificada em sua forma mais potente na própria Criação. Desde o início, Deus levou ordem ao caos, gerando luz para dissipar as trevas.




    A excelência está justamente em discernir e separar cada coisa em seu devido lugar: Deus separou as águas do nosso planeta, mostrando que algumas partes só devem estar unidas se tiverem um propósito específico, caso contrário, podem se tornar um problema.




    Essa separação nos ensina, portanto, a importância de distinguir e ordenar as coisas em suas respectivas posições. É uma lição valiosa sobre a organização e a harmonia que permeiam a criação divina. Cada elemento tem um propósito e contribui para a beleza e a funcionalidade do todo. Em Sua excelência, por exemplo, Deus transformou as trevas, em vez de destruí-las, em uma oportunidade de descanso e reflexão e criou a luz. É emocionante pensar na luz dissipando as trevas que cercavam tudo.




    Deus cuidou para que o sol e a lua tivessem funções complementares, iluminando o dia e a noite. Mesmo de tamanhos diferentes, ambos têm igual importância na organização e na manutenção da luz.




    A organização de Deus se manifesta em Sua habilidade de criar e designar a função de cada elemento, de forma a valorizar tanto a diversidade de funções quanto a importância de cada um em seu lugar. Tamanha perfeição em organizar é uma expressão da excelência divina que o ser humano espelha quando consegue estabelecer a ordem com harmonia e propósito.




    Renovação da mente




    Para sermos excelentes de fato, precisamos guiar a nossa mentalidade em direção ao Criador, isto é, mudar a forma de pensar, abandonar padrões limitantes e enxergar as possibilidades que Deus nos oferece. Por isso, a renovação da nossa mente é uma das bases da excelência. Somente assim somos capazes de transformar nossas ações e nossos comportamentos.




    A palavra de Deus nos chama à rendição completa a Ele, permitindo a renovação da nossa mente para vivermos conforme Sua boa, agradável e perfeita vontade (Romanos 12,1-2).




    Humildade




    Este pilar da excelência é exemplificado em sua essência pelo próprio Jesus Cristo, que, mesmo sendo Deus, humilhou-Se ao assumir a forma humana e servir com amor à humanidade. Ele lavou os pés dos discípulos, demonstrando que o verdadeiro líder é aquele que serve.




    A humildade nos ensina a aprender com os outros, a respeitar pontos de vista divergentes e a acatar as determinações de Deus em nossa vida.




    Quando somos humildes, reconhecemos que não sabemos tudo e nos colocamos dispostos a crescer e a evoluir constantemente. A humildade nos mantém abertos às críticas construtivas e nos capacita a aceitar feedbacks a fim de aperfeiçoar nosso desempenho e alcançar a excelência.




    A humildade também é evidenciada na capacidade e na disposição de sermos guiados para lugares aonde, muitas vezes, não desejamos ir. Nossa vida é governada pelo eterno Criador, e precisamos nos submeter ao Seu senhorio. Nesse sentido, é essencial compreendermos que Deus muitas vezes usa pessoas fundamentadas em Seus princípios para nos guiar na direção em que devemos seguir. Obedecer e seguir direcionamentos são fundamentos preciosos e essenciais para a excelência!




    Jesus, ao ensinar uma multidão à beira do mar da Galileia, utilizou o barco de pescadores que haviam terminado uma pescaria infrutífera. Após concluir seus ensinamentos, Ele instruiu Simão a lançar as redes em águas mais profundas. Apesar da pescaria frustrada e da aparente falta de experiência de Jesus em pesca e sendo Ele filho de um carpinteiro, Simão obedeceu, dizendo: “Porque és tu quem está dizendo isto, vou lançar as redes” (Lucas 5,4-5).




    Esse episódio revela a importância de superar a arrogância e confiar na palavra de Jesus, mesmo diante de circunstâncias que desafiem a lógica humana. A resposta de Simão demonstra humildade e fé, qualidades essenciais para alcançar os propósitos divinos.




    Podemos concluir que para ser guiado é necessário ter humildade. A grande pesca de Simão ocorreu devido ao seu coração humilde e receptivo diante da orientação que recebeu.




    Esforço




    Aqui e agora, precisamos ter uma conversa séria: aquele que imagina que para ser excelente basta ter fé está redondamente enganado!




    Obviamente, a fé constitui um ingrediente fundamental para alcançarmos a excelência em nossa vida. Ela é o motor que nos impulsiona e nos faz acreditar que somos capazes de realizar grandes feitos. É a chama que arde em nosso coração, inspirando-nos a ir além e a enfrentarmos os desafios com coragem e determinação. É por meio da fé que encontramos forças para perseverar mesmo diante das adversidades. Mas a fé não trabalha sozinha. A base de tudo está em nosso próprio esforço.




    O esforço é o combustível que transforma sonhos em realidade, impulsionando-nos a alcançar a excelência em cada aspecto da nossa vida. Em outras palavras, ninguém dá um mísero passo em direção à excelência sem dedicação.




    Certamente, quem se descuida está muito mais próximo da mediocridade do que da excelência, e esta é uma lição fundamental: excelência é esforço, treino, disciplina e um processo de autoaprimoração contínuo.




    Jesus nos ensina essa verdade por meio de uma analogia: não se coloca um remendo de pano novo em roupa velha, pois o remendo forçará a roupa e piorará o rasgo. Da mesma forma, não se coloca vinho novo em vasilha de couro deteriorada, pois ela arrebentará, o vinho se derramará e a vasilha estragará. É necessário que haja congruência entre a qualidade do novo e do antigo para que ambos sejam preservados (Mateus 9,16-17).




    Maturidade espiritual




    Muitas pessoas se aprisionam e não alcançam o padrão de excelência porque ainda estão presas a questões que são reflexos de imaturidade.




    Vale lembrar que o Apóstolo Paulo não apenas menciona os tempos de atitudes infantis, como também destaca o momento em que ele amadureceu, dizendo: “[…] quando me tornei homem…” (1 Coríntios 13,11). Isso significa que o tempo de infantilidade, que requer amadurecimento, é superado quando estamos dispostos a percorrer caminhos sem sermos sacudidos por qualquer vento. Aqueles que estão firmados na rocha, que é o Senhor Jesus Cristo, não são facilmente abalados.




    Existem fases necessárias e experiências que devemos vivenciar. Cada momento deve ser vivido no tempo adequado. É assim que raízes profundas são construídas. Aqueles que são provados e aprovados nas tribulações tornam-se mais resistentes diante das dificuldades. Devemos lutar para amadurecer mesmo em meio ao caos!




    Cada provação que enfrentamos não é simplesmente uma mazela da vida, mas algo necessário para que possamos desenvolver resistência e crescer espiritualmente, fortalecer a fé, ter autoridade em nossa conduta e sabedoria em nosso espírito, para que possamos aproveitar todas as oportunidades que surgem diante de nós. Esse é o pensamento daqueles que compreendem que a vida humana existe para manifestar a glória de Deus.




    Estejamos, pois, atentos ao ensinamento do Apóstolo Pedro, que diz: “Se alguém fala, faça-o como quem transmite a palavra de Deus. Se alguém serve, faça-o com a força que Deus provê, de forma que em todas as coisas Deus seja glorificado mediante Jesus Cristo, para quem sejam a glória e o poder para todo o sempre. Amém” (1 Pedro 4,11).




    É importante destacar novamente que não há nada que Deus ame mais do que a Sua glória. Até mesmo o envio de Seu filho para morrer na Cruz do Calvário foi por causa de Sua glória. Fomos resgatados para nos tornarmos parte da família de Deus, para vivermos de maneira que Seu nome seja honrado e glorificado.




    Não podemos viver de qualquer maneira nem agir de forma contrária aos padrões que o Senhor requer de nós. Tampouco expressar palavras impulsivas e cheias de raiva. Devemos ser vigilantes em nossos relacionamentos, buscando glorificar a Deus em todas as áreas da nossa vida.




    Deus nos chama a servi-Lo plenamente em todas as áreas da vida, exaltando Seu nome em nossas ações, seja na família, no trabalho ou em qualquer função. Esse chamado ressalta a importância do amadurecimento espiritual, pois aqueles que não controlam suas emoções podem se desviar do caminho do crescimento. Viver baseado apenas nas emoções é perigoso, como destacou o Apóstolo Pedro (2 Pedro 3,17-18) ao refletir sobre a verdadeira maturidade espiritual:




    Portanto, amados, sabendo disso, guardem-se para que não sejam levados pelo erro daqueles que não possuem princípios morais nem percam sua firmeza e caiam. Cresçam, porém, na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja a glória, agora e para sempre! Amém. 




    Muitas vezes, pensamos que os dons espirituais são sinônimo de maturidade. No entanto, isso não é verdade. Ter um dom especial só faz aumentar a nossa responsabilidade em lidar com ele. Seria ótimo se todos aqueles que possuem dons também fossem maduros espiritualmente. Não obstante, há muitos casos nos quais a pessoa acredita que ter um dom por si só já torna sua vida consagrada a Deus e aprovada por Ele.




    O desejo de Deus é confiar missões cada vez mais grandiosas a nós. Por isso, Pedro nos alerta: “Cresçam, porém, na graça e no conhecimento”. Percebemos, então, que buscar dons e virtudes é algo nobre, contudo, ele também enfatiza a urgência de crescer na graça e no conhecimento do Senhor.




    O dom é uma motivação que Deus nos concede para que possamos progredir no desenvolvimento de nossa salvação, mas precisamos buscar constantemente o amadurecimento espiritual, a fim de administrar melhor tudo o que nos é confiado.




    A perspectiva do amadurecimento apresentada pelo Apóstolo Paulo é igualmente muito interessante. Ele diz: “Quando eu era criança, falava como criança, pensava como criança e raciocinava como criança. Quando me tornei adulto, deixei para trás as coisas de criança” (1 Coríntios 13,11).




    Existem pessoas que, a olhos desatentos, poderiam ser consideradas maduras devido à idade avançada. No entanto, suas atitudes revelam que elas apenas envelheceram em anos, mas não amadureceram. Ainda pensam e agem como crianças, como Paulo descreveu.




    A idade biológica não corresponde necessariamente à maturidade fundamental para viver. Tanto o envelhecimento cronológico quanto o biológico são apenas marcadores de ordem temporal e orgânica, enquanto a maturidade diz respeito ao desenvolvimento da consciência de si mesmo, que, a depender das experiências vividas e dos aprendizados internalizados, pode até ser maior em uma pessoa jovem do que em um idoso.




    Uma pessoa individualista e infantilizada, por exemplo, por mais avançada que seja em idade, continua agindo e reagindo como se o mundo girasse ao seu redor e todos estivessem tentando atingi-la. Preocupa-se com detalhes insignificantes e acaba prejudicando seu próprio bem-estar emocional.




    Além disso, de acordo com o que Paulo identifica como atitude infantil, percebemos outro exemplo de pessoas que se enquadram nesse perfil: aquelas que misturam a vida profissional com a pessoal. Por exemplo, durante uma discussão de ideias, acreditam que alguém está discordando apenas por provocação ou implicância. Se você se sente exatamente assim, está prejudicando sua alma e perdendo inúmeras oportunidades de crescimento.




    É hora de romper com esse padrão mental, definir sua identidade em Cristo e amadurecer!




    OS SETE INIMIGOS DA EXCELÊNCIA




    Quando desejamos viver conforme a vontade de Deus e alcançar a real excelência, antes de qualquer iniciativa, nós nos deparamos com incontáveis adversidades.




    Enfrentamos uma verdadeira guerra, composta por inúmeras batalhas, as quais ora perdemos, ora ganhamos. Essa guerra de fato nunca tem fim. A palavra do Senhor revela a realidade de um embate permanente, em que não existe trégua nem “bandeira branca”. Refiro-me precisamente à guerra entre a carne e o espírito, que são opostos entre si e, por isso, sempre lutarão um contra o outro.




    O Espírito tenta a todo momento nos aproximar de Deus, resgatando a nossa essência e nos permitindo atingir a excelência. Já aquilo que é mundano quer nos apartar do que é divino e conta com uma legião de seguidores cujo objetivo primordial é nos afastar da Luz. Vivemos os nossos dias nesse fio de navalha, comportando-nos como um pêndulo que, a depender do movimento, pode ceder um pouco menos ou mais aos desígnios da carne e, quando passamos do ponto, percebemos os sinais de alerta.




    Os inimigos da excelência podem se manifestar de diversas formas, mas agora vamos explorar os cinco principais, para que possamos nos preparar melhor para enfrentá-los e superá-los.




    Preguiça




    A preguiça é uma mácula da alma humana. Ela nos impede de dar o nosso melhor, de nos dedicarmos completamente a cada tarefa. Na Bíblia, encontramos uma visão clara sobre isso em Provérbios 20,13; 14,4-5; 6,6-8 e Eclesiastes 10,18.




    O Apóstolo Paulo também faz uma importante consideração sobre esse grande inimigo da excelência. Em 2 Tessalonicenses 3,10-11, ele diz: “Quando ainda estávamos com vocês, nós lhes ordenamos isto: se alguém não quiser trabalhar, também não coma. Pois ouvimos que alguns de vocês estão ociosos; não trabalham, mas andam se intrometendo na vida alheia. A tais pessoas ordenamos e exortamos no Senhor Jesus Cristo que trabalhem tranquilamente e comam o seu próprio pão”.




    Portanto, se você conhece uma pessoa preguiçosa, tome algumas atitudes de acordo com os ensinamentos bíblicos: não faça vista grossa, não facilite as demandas dela, caso contrário as suas se tornarão maiores, e, de preferência, não se associe a elas, pois os ecos desse comportamento podem contaminar a sua mente, pesar em sua vida, sugar sua energia, desacelerar sua jornada, atrapalhar seu ritmo de produção e até tornar sua fé inativa.




    A palavra do Senhor nos diz para mantermos os preguiçosos afastados. Não os considere como inimigos e, sempre que possível, chame-lhes a atenção como irmão. Baseie-se na Bíblia para exortar com amor. O livro de Provérbios é uma ótima fonte de aprendizado sobre o tema.




    Acima de tudo, não se permita ser uma pessoa que pouco se esforça. A palavra do Senhor está nos dizendo isso. Se você se deixa levar pela preguiça, saiba que não é apenas um estado físico, mas também um padrão mental que está roubando o melhor tempo produtivo da sua vida.




    Em muitos momentos, negociamos conosco, deixamos a roupa no chão em vez de colocá-la no cesto; deixamos um pouco de comida na vasilha para evitar lavá-la; colocamos o pacote de bolachas de volta na geladeira com duas remanescentes para não precisar jogar o pacote no lixo; fingimos estar dormindo para não ter que desligar a televisão. Essa é a preguiça que nos impede de fazer o máximo possível para o nosso próprio bem-estar.




    A preguiça nos impede de sermos pessoas excelentes. Ela faz com que olhemos para o mínimo esforço que exercemos e digamos para nós mesmos: “Já está mais do que bom”. Porém, em nossa consciência, sabemos, entendemos e temos certeza de que poderíamos ter feito melhor, ido além do que fizemos, aprimorando nossa capacidade.




    Ressentimento




    Um dos principais impeditivos de vivenciarmos a essência divina em sua plenitude é a nossa teimosia em ressentir aquilo que nos fez sofrer ou nos prejudicou de alguma forma. O ressentimento é a desculpa que encontramos para a paralisação diante de algo que frustrou os nossos planos. Em vez de procurarmos reconhecer as nossas falhas e tentar novamente, permanecemos na posição cômoda de ressentidos, atribuindo a culpa às circunstâncias adversas, a alguém que agiu em nosso desfavor e até a Deus. Vejamos o exemplo de Gideão (Juízes 6, 11-16):




    A história de Gideão, registrada em Juízes 6, retrata um período de opressão e dificuldades enfrentadas pelos israelitas. Os midianitas haviam invadido a terra, destruído as colheitas e mantinham o povo em constante temor. Nesse contexto, Gideão estava malhando o trigo, o que consiste em separar os grãos da palha, tarefa essencial para a alimentação e a sobrevivência.




    No entanto, ele precisava fazer isso de forma secreta, para evitar que os midianitas tomassem o trigo. Por isso, escolheu um local inusitado: o tanque de prensar uvas. É curioso que o local adequado para debulhar trigo não seja o lagar, onde se prensa uva. No entanto, Gideão estava vivendo um tempo de dificuldades, juntamente ao povo de Israel, e estava fazendo a coisa certa, mas no lugar inapropriado. Foi nesse momento que o anjo do Senhor apareceu a Gideão e lhe disse: “O Senhor está com você, poderoso guerreiro”.




    A declaração do anjo indicava que Deus havia escolhido Gideão para liderar o povo de Israel na libertação da opressão dos midianitas, mas o homem questionou a Deus: “Ah, Senhor! Se o Senhor está conosco, por que aconteceu tudo isso? Onde estão todas as maravilhas que os nossos pais nos contavam quando diziam: ‘Não foi o Senhor que nos tirou do Egito?’” (Juízes 6,12).




    Essa interação entre Gideão e o anjo revela que, mesmo em situações adversas e em lugares improváveis, Deus pode nos encontrar e nos chamar para cumprir seus propósitos. Gideão, um homem simples e aparentemente comum, foi chamado por Deus para realizar uma grande obra.
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